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QUEREMOS 
PROPOSTA!

CAIXA,

COM
REAJUSTE ZERO 
NAS MENSALIDADES
DO SAÚDE CAIXA!
As empregadas e empregados usuários
do Saúde Caixa não suportam mais arcar
sozinhos com o aumento das despesas do
plano de saúde. Com a inflação dos
custos médicos, que sempre sobem
mais do que  os salários, a situação 
deve se agravar.

A única forma de não haver 
reajustes das mensalidades 
é se a Caixa aumentar sua atual 
participação no custeio, que 
está bem abaixo dos 70% definidos
como limite no Acordo Coletivo,
e que é o percentual permitido
pelos órgãos controladores.

CAIXA, QUEREMOS REAJUSTE ZERO! 
DERRUBA O TETO!



ESTA LUTA
TEM HISTÓRIA!
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Desde fevereiro, foi intensi�cada a campanha pela melhoria
da qualidade e pelo �m do teto de custeio da Caixa com 
a saúde do seu quadro de pessoal, �xado em 6,5% da 
folha salarial. Mas, a cobrança pela extinção do teto 
vem desde 2017, quando a Caixa o inseriu 
no seu Estatuto Social.

CRONOLOGIA
Outubro de 2023

Surge a campanha
“Queremos Saúde, Caixa”

Empregados se mobilizam para
a manutenção dos princípios fundantes

do plano: solidariedade, mutualismo
e pacto intergeracional.

Negociações do ACT
 

2024

A partir de 
fevereiro de 2025
 
Intensificação da campanha Queremos
Saúde, Caixa, com os usuários  sendo 
incentivados a apontar problemas do 
plano; a aderir ao abaixo-assinado
“300 mil vidas pedem atenção” 
(em março); a indicar o 
credenciamento  de 
prestadores de
serviços de saúde na 
rede (em abril).

Maio de 2025
 

A Caixa promoveu mudanças no Estatuto e não 
excluiu o teto, mesmo depois  de o Conselho de 

Administração ter aprovado a extinção. Desde então, 
o mote  da campanha passou a ser “Reajuste Zero”, 

como forma de manter os princípios do plano, mas 
mantendo a luta pelo fim do teto, que é a forma de 

garantir  a sustentabilidade do plano em
médio e longo prazos.

1. QUEREMOS SAÚDE, CAIXA!
2. DERRUBA O TETO!
3. REAJUSTE ZERO PARA O SAÚDE CAIXA

REAJUSTE ZERO 

SAÚDE CAIXA
PARA O

REAJUSTE ZERO 

SAÚDE CAIXA
PARA O

Realizadas diversas reuniões 
com o banco e com representantes 

do governo reivindicando a 
derrubada do teto, que chegou

a ser aprovado pelo Conselho
de Administração do banco.
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6,5% da folha de pagamentos e proventos do INSS, 

incluindo despesas administrativas e tributárias. Essa 

medida impede a manutenção do modelo de custeio 

70/30, uma vez que, para arcar com 70% dos custos do 

plano, a Caixa teria que ultrapassar o teto de 6,5%. Isso 

Cobramos que a Caixa assuma integralmente
a despesa de pessoal desde 2021 e use as necessidade de contribuições adicionais;Para melhorar o atendimento ao usuário, 

cobramos que a Caixa recrie as estruturas 
regionais de Gestão de Pessoas e recriar os 
Comitês Regionais de Credenciamento e 
Descredenciamento;

No caso do cancelamento da adesão do plano, o 

retorno só será permitido após dois anos de 

ausência do plano, no mínimo, mediante
quitação de eventuais débitos e cumprimento

das carências previstas;
As regras da coparticipação continuam inalteradas: 

30% sobre os procedimentos (excluindono pronto-socorro/pronto atendimento, com limite

anual de R$ 3.600,00 por grupo familiar.

Cobramos que a Caixa assuma integralmente
a despesa de pessoal desde 2021 e use as necessidade de contribuições adicionais;Para melhorar o atendimento ao usuário, 
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regionais de Gestão de Pessoas e recriar os 
Comitês Regionais de Credenciamento e 
Descredenciamento;

No caso do cancelamento da adesão do plano, o 

retorno só será permitido após dois anos de 

ausência do plano, no mínimo, mediante
quitação de eventuais débitos e cumprimento

das carências previstas;
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30% sobre os procedimentos (excluindono pronto-socorro/pronto atendimento, com limite
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GASTO MENSAL PARA EMPREGADOCOM 2 DEPENDENTES
Gerente Geral Atual       1.056 Sem acordo     1.953Com o novo acordo     1.719 

 
 Gerente Nacional Atual      1.616Sem acordo    2.989 Com o novo acordo    2.275 

TB 
Atual            162 Sem acordo          299 Com o novo acordo           263 

   Caixa  
 Atual            289  Sem acordo          534 Com o novo acordo         470

 
 Gerente PF   Atual             690 Sem acordo         1.276  Com o novo acordo    1.123  

Para calcular o valor em outras situações, use o simulador disponível no site da Contraf-CUT

PROJEÇÃO DO PERCENTUAL DE COMPROMETIMENTO

DO SALÁRIO CASO A PROPOSTA NÃO SEJA APROVADA

                     Custeio                                             atual Titulares  3,5% 5,9% 6,46% 7,25%

Dep. diretos 0,4% 0,67% 0,74% 0,83%

Dep. indiretos 0,4% 0,67% 0,74% 0,83%

      Obs.: incidência de mensalidade sobre o 13º salário   

 
 

 
 

      Reajuste previsto em Acordo Coletivo de Trabalho

2023 2024 2025

custeio da Caixa com a saúde dos empregados, a 

solução negociada foi manter a mensalidade do titular 

em 3,5% da remuneração básica (RB) e cobrar um valor 

extra dos dependentes, limitado a 7% da RB. Os depen-
continuam fora do limite estabelecido para o grupo Por exemplo, um caixa, que recebe R$ 6.710,00, com 

dois dependentes diretos vai pagar 3,5% da RB pelo 

titular (R$ 234,85, valor que já paga), mais R$ 117,43 por 

dependente (a soma de 234,85 + 2x117,43 dá 7% da RB).
A alternativa levou em conta que os titulares respondem 

por 88% das receitas do plano e por apenas 59% das 

despesas, enquanto os dependentes utilizam 41% e 

contribuem com apenas 12% para as receitas totais.

do atual acordo e caso a proposta em debate não seja 

aprovada, a perspectiva é de aumento linear de 85% nos 

valores das mensalidades e o pagamento pelos usuários 

de mais 4,18 parcelas extraordinárias.

Caso haja alteração no item que limita a participação 

do banco no custeio do Saúde Caixa, será estabeleci-
-

metros de custeio do plano.

JORNAL DOS EMPREGADOS DA CAIXA   l   NOVEMBRO DE 2023   l   CONTRAF-CUT, SINDICATO E FEDERAÇÕES

Após quase seis meses de negociações,

a representação dos trabalhadores conseguiu

que a Caixa Econômica Federal aceitasse

uma proposta para renovação do Acordo

que mantém o percentual de contribuição

dos titulares do plano em 3,5% sobre a 

remuneração básica e, para aqueles

para o comprometimento da renda dos 

trabalhadores em até, no máximo,

7% por grupo familiar.

Após quase seis meses de negociações,

a representação dos trabalhadores conseguiu

que a Caixa Econômica Federal aceitasse

uma proposta para renovação do Acordo

que mantém o percentual de contribuição

dos titulares do plano em 3,5% sobre a 

remuneração básica e, para aqueles

para o comprometimento da renda dos 

trabalhadores em até, no máximo,

7% por grupo familiar.

 
Mantidos o percentual de 3,5% da RB
a ser pago pelos titulares, com teto de 
7% de comprometimento da renda; 
e o modelo de custeio 70/30  (a Caixa 
                        manteve o teto de 6,5%). 
                        Retorno das Gipes/Repes e dos  
                        comitês de credenciamento e 
                        descredenciamento, para 
                        contribuir com a melhora da 
                        qualidade e do atendimento. 
                        Outra conquista foi o aporte de
                        R$ 177 milhões pela Caixa, que
                        contribuiu para que o déficit 
                        de 2023 fosse zerado.


